Um turismo “a la carte”
Foi uma experiência bem interessante. Um equilíbrio que existiu entre o contexto de Rússia com umas das maiores cidades do mundo (São Paulo), ao receber duas russas (uma quase que internacionalista e outra absolutamente crua ao que referimos em AMADURECIMENTO INTERNACIONAL).
Em hipótese alguma, ambas representantes da ex União Soviética, sofreram aqui dentro do nosso território paulistano, tanto populoso quanto povoado, o choque negativo tanto inesperado pela pessoa que esteve primeira vez em território tropical. 

Ao contrário, nossa sociedade tão estragada por poucos, mas visualizada por muitos pela sua complexa problemática proporção de analfabetos e/ou excluídos da sociedade, fez com que as representantes voltassem para o país de origem com um ar de renovação, descobrimento e, como também, saciadas ao verem toda fartura que a nossa população, tanto carente quanto rica, despejou em olhares e sorrisos ao saberem de sua procedência. 

Algumas vezes me sentia um pouco recuado com o problema que as grandes capitais brasileiras, em segurança e sustentabilidade, repudiam nossos estrangeiros do contato aproximado e sólido. Percebia que o tempo em que estive fora do Brasil, particularidades da cidade de São Paulo, sofreram respeitáveis trocas e melhoramentos em proporções consideráveis a população paulistana.

Problemas padronizados como assaltos, seqüestros e roubos (colocando as pequenas e mais maleáveis situações desta gigantesca cidade) eram freqüentes agora a situação diminuiu bastante, mas nada como a população de bem deveria merecer.
Percorri com os russos por diversas regiões. Foram cidades como Ouro Preto e Mariana – MG para que pudessem sentir não só a beleza de toda paisagem temperada pela culinária típica mineira, mas sim fizemos uma mescla com a calma do interior, agito e barulho da cidade grande e, aproveitando para um relaxamento final, uma praia do Guarujá que entusiasmou não só pela vegetação complementar da cidade, mas pelo som, cheiro e balanço do mar.
Graças aos bons anjos e espíritos que circulavam por nós, que no final de toda a viagem, só fomos capazes de passar uma ótima imagem do Brasil. Existe lá fora, principal inimigo do internacionalista, um monstro maligno que faz com que afaste as ligações que as nações têm de fazer, mas somos nós (a população ou, melhor dizendo, os pequenos diplomatas) responsáveis em representar cada vez melhor o seu próprio país.
Além da geografia que foi um dos fatores apaixonantes pelas russas, ainda existiu a absorção energética que cada uma captou de cada cidadão brasileiro, que por sinal bem diferente dos nossos representantes em território russo. 

Existiu uma certa exclusividade. Oportunidade que existiu apenas quando o próprio russo recebeu esta nova “chamada” em apenas território nacional brasileiro.

A Rússia é um país que carrega muita história e um contexto de ideologia que realmente o país conseguiu até hoje preservar, mas no momento do contato com o “tropicalismo europeu” sofreram uma transformação interna do modo de pensar o mundo de hoje.

O Brasil realmente é um país que impressiona o estrangeiro. Tanto para o ponto positivo quanto o negativo, mas o problema somos nós mesmos incapazes de tentar preservar e evitar que repercuta o maligno que estraga e danifica toda esta beleza tropical.

Um país encantador, que não só sustenta com a força das matas, mas também com a sociedade da Europa imigrada por alguns anos atrás.

Nós já estamos acostumados. O costume é tanto que até mesmo desrespeitamos a potência deste nosso território fértil. Estivemos em algumas feiras e supermercados, e víamos até de uma forma cômica o modo como desprezam algumas laranjas de aparência desfavorável ao consumidor nacional. Enquanto no exterior tudo se consome estando ou não em boa qualidade.

Esta ação foi um exemplo em que o choque da cultura russa não soube entender do porque daquele desprezo; como deverei de explicar?

Pessoas dormindo em bancos de praças e crianças sem qualquer esperança pedindo esmola nos faróis; como deveria explicar? Como vou tentar explicar imagens dos tele canais de violência e balbúrdia na cidade de São Paulo?
Realmente a realidade entre os dois países tão distantes e diferentes (tanto culturalmente quanto historicamente) fazem com que ambos os pólos maquinários da relação comercial ou de grupos potências (BRIC) deixem de fazer uma integração por completo. É justamente isto que precisamos – INTEGRAÇÃO POR COMPLETO.

As russas ficaram impressionadas (90% só positivo), mas a integridade e RECONHECIMENTO das diferentes culturas somos nós – internacionalistas confederados, que somos responsáveis para que num futuro mais próximo a solidificação entre as nações não passe apenas de IMPRESSÃO, mas sim conhecimento e projetos com perspectivas mais sólidas onde ambos internacionalistas estejam entrosados.

  Este foi um exemplo como muitos que o Brasil passa na grande parte das proporções positivas, mas não deixe que você internacionalista fique de lado para ver toda esta estrutura diplomática desmoronar até por um certo PROVINCIANISMO por parte do sujeito internacional.
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